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“justo isto? Elles não sómente. teem que 
lidar com as demoras da impressão, mas 


Toda a correspondencia deve-se dirigir à tambem trabalhar ás vezes dia e noite 


caixa do correio n.º 5 


O eseriptorio da redacção acha-se no edi- 
ficio da Escola Americana n.º 3587 Rua Volun- 


tarios da Patria. À 
J. W. Morris 

RepacroRrEs Revpos. 4 W. C. Brown 
A. V. Cabral 





Nesta redacção dão-se todas as informa- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejurem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remeiter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 


Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- | 
relo. 
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Uma Critica 

“Apezar de ser um dos redactores do 
«Estandarte Christão», eu desejo offerecer 
uma-critica do numero atrazado. Natu- 
ralmente não seria tão prompto a fazer 
isto, se pensasse que os redactores tinham 
toda a culpa, E' justamente porque sou 
responsavel que sinto qualquer imperfei- 
ção em nosso jornal, e que escrevo estas 
linhas. 

O numero de Julho faltava em muitos 
respeitos. 

1. Parece-me que os artigos não tinham 
a variedade que devem ter, 

2. As notícias de nosso trabalho 
muito escassas e resumidas. 


foram 


e . - Y k : a " Jal 
Ha outros defeitos que se possa notar — | para que vejamos quão contra a Palavra | menta a santa mulher no modo usual ma 


mas consideremos estes. Isto é, considere- 
mos o modo de corregil-os, 


| 
E' claro que emquanto os redactores | 


são quasi os unicos que contribuem com ar- 


tigos, esses hão de faltar em originalidade 
e interesse. Os tres irmãos que tem a res- 


ponsabilidade desta obra não tem o tempo 
necessario para fazel-a toda, 


sem o auxilio dos outros, 


mais interesse que muitos sermões, 


Porque os 
irmãos de Rio Grande, de Pelotas, de Rio 
dos Sinos, nunca mandam artigos ao jor- 
nal? O jornal não pode preencher seu Jo- 
gar, se os irmãos não tomam este dever 
mais ao peito, Ha falta de tempo, ha outras 
obrigações — pois esta é a razão porque 
os redactores não podem fazer esta obra 
Alegro-me de 
ver um artigo escripto pelo irmão Snr. 
José da Rocha. Espero que continue, e 
que outros sigam seu exemplo. No ultimo 
numero, não houve notícias algumas de 
Pelotas, de Rio dos Sinos, da Capella da 
Trindade. Os irmãos devem considerar que 
as notas da obra do evangelho deparam 

eve- 


'para fornecer a necessaria materia, Se 
“continuar assim, o jornal ficará sempre de- 
“morado, e fallará sempre sem interesse, 

Os irmãos reunidos em convocação insi- 
stiram que fosse altamente necessario con- 
tinuar esta publicação, Parece-me que pou- 
cos apreciam a sua importancia; porque 
sem o constante auxilio de todos, o jornal 
não pode ser bem succedido—e este auxi- 
lo não temos tido até agora, 


| 
| 


James W. Morris, 
| 


O Culto da Virgem Maria, 


| 
| 


E' extraordinario como a adoração da 
Maria, a Mãe do Senhor Jesus Christo, 
'tem dominado uma grande parte de Chri- 
'stianismo. A egreja romana, que tem em 
'sua communhão ao menos a terça parte dos. 
| Christãos nominaes, é claramente commet-. 
'tido a este culto. | 
"dois mezes, o de Maio e o de Outubro, 


| especialmente à devoção d'esta santa mulher. 


O actual papa Leão XIII, declara-se em 











devoto a Maria, Elle não teme a dizer. 
"que a egreja deve sua preservação no. 
| passado, e tem que esperar sua permanen- 
“cia no futuro á influencia e intercessão da 
'Maria, As authoridades da egreja roma- 
'mna se deleitam em dar a ella os titulos 
'que não tem outra significação senão que 


ella é omnipotente, egual em poder ao | 
'proprio Deus, Se os nomes, Mãe de Deus, | 
| Senhora dos Ceus, Salvadora da humani- 


"dade, Rainha dos Ceus, e mil outros que 
a imaginação dos devotos supexsticiosos 
tem inventado — não significam que Ma- 
“via tem os poderes de Deus, elles são vãos 
“e enganadores, 

O facto é que a maior e a mais fervo- 
'vosa devoção na egreja de Roma, se offe- 
| vece não a Christo mas sim a Maria. E' 


é o principal da religião -— a egreja pa- 
pal adora Maria mais que Christo — a 
crcatura mais que o Creador. 

Esta corrupção do verdadeiro culto 
o culto que sómente se deve dar a Deus 
em Jesus Christo—enche a alma do servo 
de Deus com tristeza e horror. Torma-se 
muito admiravel, quando as Escripturas 
Sagradas são examinadas; porque ellas não 
dão a Maria nenhum destes titulos extra- 
(ordinarios, nem formmecem a minima base 
| para esta devoção. Cito para o exame dos 
nossos leitores, as principaes passagens do 
Novo "Testamento nos quaes se acha men- 


“ção da Virgem, Merece o nosso estudo, 





“divina é o culto e adoração della, 

(1) «E entrando o anjo onde ella (i, e. 
a Virgem Maria) estava, disse lhe: Deus 
te salve, cheia de graça (== muito favore- 
cida): o Senhor é comtigo: benta és tu 
entre as mulheres» (S, Lucas 1:28). 

(2) «Bradou (Isabel) em alta voz, e dis- 
se: Benta és tu entre as mulheres, e Dben- 
to é o fructo do teu ventre, E Vonde a 
mim esta dita, que venha visitar-me a que 
é mãe de meu Senhor», 

(3) «Então disse Maria: A minha alma 
engrandece ao Senhor, e meu espirito se 
alegrou por extremo em Deus meu Salva- 
dor» (S, Lucas 1:46, 47). 

(4) «E sua mãe lhe disse: Filho porque 
usaste assim comnosco ? Sabe que tem pae 
e eu te andamos buscando cheios de afflic- 
ção. JF elle lhes respondeu; Para que me 
buscaes? não sabeis, que importa oceupar- 
me das cousas que são do serviço do meu 
Pace? Mas elles não entenderam as pala- 
vras que lhe disse; e desceu com elles e 
veiu a Nazareth, e estava à obediencia 


mos todos estudar os meios de fazer attra-| delles» (5, Lucas 2:49 51). 
tivos os movimentos em cada congregação, 

Os ultimos numeros foram muito demo- 
viulos, 
sobre os hombros dos redactores; mas 


(5) «E faltando o vinho, a mãe de Jesus 
lhe disse; Eles não tem vinho. TE Jesus 


Por certo, a culpa cabe sómente lhe respondeu: Mulher que me vae a mim 


é cati mwisso? Ainda não é chegada a minha 
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Ella tem consagrado | 


“suas cartas encyclicas, enthusiasticamente | 


innegavel que em pratica — e a pratica | 





| Nestas occasiões, Jesus distinctamente ne- porém 


Arvorae o estandarte nos povos — Isaias 62710, 


E aa a Tp Co Te 


E 1894 





— | PUBLICAÇÃO: 
UMA VEZ NO FIM DE 
CADA MBZ 












Ca am mm nm e e e 2 


gon que tinha poder de govermar suas 
acções, 

Vede tambem as duas passagens citadas 
em cima (6 e 7). Que pode ser mais 
claro? No reino dos ceos, Jesus Cliristo 
não considera parentescos segundo a carne. 
Elle olha à vida, ao coração, ao caracter. 
A união com Elle se efectua não por ser 
parente segundo a carne, porém por ser 
obediente a Deus Pae, Na occasião men- 
cionada em S. Marco a Virgem Maria 
evidentemente fez mal. Diz S. Chrysosto- 
mo: «O que Maria experimentou fazer 
veiu de grande desejo de honrar-se a si 
mesmo. (Queria mostrar perante o povo 
seu poder e authoridade sobre o Filho, 
não imaginando ainda cousa alguma gran- 


hora, Disse a mãe de Jesus aos que ser- 
viam: Fazei tudo o que elle vos disser», 
(3. João 2:3—5). 

(6) «E estava sentada á roda d'elle um 
crescido numero de gente, e lhe disseram: 
Olha que tua mãe e teus irmãos te bus- 
tam ahi fora. 1 elle lhes respondeu, di- 
Zendo: Quem é minha mãe e meus irmãos? 
E olhando para os que estavam sentados 
à roda de si, lhes disse: Eis aqui minha 
mãe e meus irmãos, Porque o que fizer 
à vontade de Deus, esse é meu irmão e 
minha irmã e minha mãe». (5, Marcos 
3:39— 35). 

(7) «E aconteceu, que dizendo elle estas 
"palavras, uma mulher levantando a voz 
“do meio do povo lhe disse; Bemaventu- 
'vado o ventro que te trouxe e os peitos de Elle. Por isso ella veiu tão impro- 
a que foste criado, Mas elle respondeu :| priamente. Observae o atrevemento della 
“Antes bemaventurados aquelles que ouvem |e os irmãos de Jesus. Em vez de entyar 
à palavra de Deus e a pôem por obra».|c esperar o fim do discurso, elles o cha- 
(S. Lucas 11:27-—928). mam. Eimquanto elle estava fallando ao 
-* (8) «Jesus pois, tendo visto a sua mãe,| povo, elles vieram chamal-o... Assim é 
e ao discipulo que elle amava, o qual evidente que elles buscaram a elle mum 
| estava presente, disse a sua mãe: Mulher, | espirito de va-gloria». 
eis ahi teu filho. Depois disse ao discipu-. Na opinião da egreja nos tempos de 8. 
Jo: Eis ahi tua mãe. E desta hora em, Chrysostomo, Maria não foi immaculada, 
“diante a tomou o discipulo para sua casa». | não foi sem peccado. S. Chrysostomo cla- 
(S. João 19:26--27). ramente ensina que n'aquella occasião, ella 
Estas passagens são todas de alguma | desprezou o Senhor, e deixou-se a ser 
importancia que se encontram no Novo | guiada pelos principios mundanos. 
“"Vestamento sobre a Virgem. Depois d'uma| Ha um só Deus, e ha um só Mediador 
Jigeira referencia a ella nos Actos dos|entre Deus e os homens, Jesus Christo 
| Apostolos, os escriptores inspirados guar-| Homem.“ Assim disse S. Paulo. Honre- 
“dam completo silencio a respeito d'ella.'mos a Virgem, mas não a adoremos, — 
| Ps recem que não imaginavam que ella | não prestemos culto a ella, 

'fosse tão poderosa, que o seu culto fosse 
tão necessario. Sempre exhortam-nos a| 
adora: : Deus em Jesus Christo; nunca sug- 
gerem a idea de prestar culto à Mãe de 
“Jesus Christo. Porque este extraordinario 


| 














Pax Vobiscum 


| sPêncio, se. é exacto, -que Maria é nossa |. Jesus. Christo. diz: Vinde a Mim, e eu 
Mediadora, Senhora e Salvadora? O papa | vos darei o Descanço». (S. Mattheus 11:28). 


e os bispos de Roma são mais sabios na, Parece que o Descanço é um favor que 
religião de Christo do que os proprios | elle concede aos homens. Os homens só- 
apostolos? Por certo não, Os apostolos| mente tinham que chegar a Elle, e Elle 
omittiram um elemento necessario na fé| ficava prompto a satisfazer cada suppli- 
e no culto, que foi depois descoberto pelos | cante, dando-lhe o Descanço e à Paz. Po- 
bispos de Roma? Claramente não. Este|rém a proposição seguinte Jogo modifica 
culto de Maria, então, que não foi conhe-| tudo isto. A qualificação é instantanea- 
cido, nem inculcado pelos apostolos nas | mente acerescentada. E em verdade, o que 
escripturas, é uma crença e devoção ac-|a primeira proposição apparentemente deu, 
crescentada à religião de Christo por ho-|foi uma impossibilidade. Como pode-se dar, 
meus, é não merece outra cousa senão a|em sentido literal, a Paz e o Descanço? 
nossa condemnação. (ão se pode dar a Paz à pessoa alguma, 

A unica passagem que os romanistas | do mesmo modo em que é impossivel Jite- 
citam com alguma confiança, é a chamada | ralmente dar o riso a ninguem. Falla-se 
saudação angelica, que citei em cima. E'|em causar o riso, e assim é; porém não 
a primeira passagem citada emcima, e ti-| se pode dar como um presente. Quando 
rada de S. Lucas 1:28. Examinemos po-|fallamos em dar prazer e gozo, sabemos 
rém esta passagem. O que diz? Manda-| bem o que queremos dizer. Arranjamos 
nos adorar a Maria? Diz-nos que ella é| uma certa serie de circumstancias, e po- 
nossa Senhora, nossa poderosa intercessora/ mos em certas condições, e o prazer, € O 
com Deus? Nada d'isto. O anjo (compri-| gozo são os resultados. Sem duvida algu- 
ma, ha uma maneira, e esta genuima e maã- 
avilhosa, em que uma Grande Personali- 


| 
| 
] 
| 
| 
| 











uelles tempos. «Deus te salve!» quasi a !r S 
Aee EE com o nosso «Adeus». E' a | dade enche todos os que vem debaixo da 
mesma saudação que Jesus Christo usou | Sua influencia, de Paz e Confiança duravel e | 
quando veiu ás mulheres depois da resur- | constante. Um homem pode sel no Gm 
reição (Vede S. Mattheus 28:9). De certo | os outros como à sombra duma E E a 
isto não quer dizer, que devemos prestar | paiz arido. Muito mais O é e eo E 
culto a Maria. O amjo disse que ella era jem sua posição de Homem a a a 
benta ou abençoada, que era cheia de gra-| ainda mais como 0 Salvador do Mundo. 
ca ou muito favorecida, que ella tinha uma Mas não fallamos disto agora. Eua 
posição especial entre as mulheres. "Tudo Quando Christo disse que conce 


isto cremos; e não ha christão algum |homens o Descanço, queria dizer que os 























































que não creia. Porém nada encontramos | puzesse nas circumstancias a Ee Do “al À 
aqui sobre a adoração da Virgem. Ella foi | outra maneira nenhuma podia | E aa die 
mais privilegiada que todas as mulheres; | Era impossivel entregal-o por um acto de 


ella foi cheia de graça; porém em vez de | doação. O descanço não podia ser passad 
ser salvadora e mediadora, ella mesma | dum ao outro como um terreno ou um 
professa a necessidade d'um Salvador, de raiz. Christo sómente. podia 

Jesus Christo solemnemente rejeitou a|homens a sua receita para O “A 
authoridade de Maria em duas occasiões. | Elle não fazia a Paz para lhes da 
Na esphera de filho, em sua humilhação | que não foi o seu plano” b & 
como homem, submetteu-se a seus paes; Paz: e porque os homens fora 
porem na sua obra regeneradora, 





E 
a 


em sua | uma maneira, que não | e 





missão divina, elle sempre reconheceu nen-|a Paz; e porque foi mil” 
huma authoridade senão a de Deus Pae.|os homens buscassem 
Vede em cima as respostas (citações 4 e 5), si mesmo. Christo 

que deu Elle a Maria, no templo quando | resta a cada um ap 

ella veiu Duscal-o, e no casamento quan- | ceita; bI 


do ela quiz mandar-lhe fazer o vinho. 
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fermo nosso a Snr. João de Deus Ro-| Tranni 
BI: Cs + a pero Ev sa, Ee a restabelecimento o A e aÃ de 1892 pelo NE 
ão. | O irmão Alberto Wood, rece “| zemos votos. Em a mesma noute do é | rum " bapti 
O o Raan eg dor TÁ bois 6 apresentou-se na Estancia Grande um | cinco homens convertidos, a Socieds 
onde tem residido mais que 13 annos. E) |AMigo nosso com sete companheiros afim | sionaria da ipi da Inglaterra, 
CC imglez, porém casado com uma senhora de terem uma reunião religiosa. Nosso dia-| com à fr aem o E 
“ao porto, brasileira. Sahiu da cidade nos princi- cono attendeu promptamente € ficou satis-| mens fieis, alguns dos quaes sacrifica 
os pios deste mez para buscar sua esposa, à feitissimo. O culto de costume devia ter | Suas vidas em Uganda, na Africa, 
qual tinha deixado temporariamente na lugar terça-feira (7) porem foi adiado de-! No mesmo anno embarcou em Ingi e 
Vaccaria. Ha pouco, ouviu da morte de vido ão mão tempo, effectuando-se às tres para ir ajudar os outros missionarios ti 
horas da tarde do dia 9 (quinta-feira),| homem, cujo nome se tornou famoso mn 


A e 
P 

































































































RE poi? Ra sua puro Ra que se acha bastante | 1 q atonciado 18 o A 

RES. ;. p- ; : sentido. Tambem a vizinhança da Vac om uma assistencia de 18 pessõas. ASS historia das missões da Afri 

Cro. ca- S| historia das missões da Africa, 

Es. Ao fundo das aguas frio egoismo via está em estado muito in TRE “=| 7 horas da noute houve outro culto reli- E : q 

O velho navio fendido desceu, quicto (O à Via- | q : A Na sua juventude, ninguem teria suspei 
Por sobre as espumas do abysmo fervente, | 6 ms arriscada. |, i : | “| tado que Hannington se fizesse 5. 

O bote da vida ligeiro rompeu. O irmão pede as orações dos crentes, que | PrcBados, não podiam comparecar de dia; o asso ave 2H 

| Da “bote. vi seja feliz a viagem e que as consolações os assistentes foram então em numero nario, Na escola era mão e tray e 

Ra do Evangelho sejam concedidas a elle e de 21. Quando começou os negocios em com-. 

Já vejo daurora à luz purpurina a sua Senhora. “No dia 10 veiu nosso diacono para a! panhia de seu pae, viu-se que não tinha. 

| O manto das trevas espesso rasgar villa de Viamão regressando à Porto Ale- aptidões para O assumpto. Agradavam- 
E sobre as espumas das ondas bravias, Er AM gre no dia 11, depois de ter visitado al-|lhes as aventuras € queria seguir a car 

guns amigos daquela localidade, entre | reira missionaria. Porém, seus paes não. 







ão a patria celestia brilhar? | | 
ABR a O elles o Snr, Fausto José da Veiga, digno | consentiram, mas finalmente, foi determi- 
Segunda-feira, o dia 6 do Agosto, sendo | negociante, e ao qual pertinaz enfermida- | nado que estudasse para entrar na egreja. 
o dia da Transfiguração, houve ás 7 ho- de prostrára no leito por alguns dias. | Não obstante, na universidade continuou 
vas da noite um culto especial na capela, | | 7 | cod 
















































































Eia sus, ao porto, feliz marinheiro, 
| como antes, não se applicando ao estudo, 


Que a lucta venceste co'as vagas do mar um culto esp | 
Ao som da borrasca, rompei altaneiro, AR foi animada, e todos pare-. NTEs nem perdendo o seu vício pelos prazeres, 
Co'os olhos cravados na estrella polar! ceram impressionados com o simples e so- [ia e ' 

Comtudo elle tinha qualidades que eram 


lemne serviço. O Rev. W. €. Brown pré-| 


gou o sermão sobre o assumpto do dia, | Baptisado | de muito valor para à sua missão fatura, . 


Amava muito a natureza e formou-se. 







































O alvor matutino, suave, o Ençã dd apontando todos a Christo glorificado como | No dia 14 de Agosto ús 3 hs. da tarde | 
o sombras dissipa, mostran( a E gloria, | o RPA EA DE e Consummador da nossa/o Rev. J. W. Morris baptizou na Capella | habil na sciencia de medicina. Embora não. 
Gi uante apra a o victoria SR |da “Prindade ao menino Altino, de 8 an- fosse muito applicado, a sua mente r eve 
» Rd jnos, filho do Snr. Innocencio Rodrigues lava muita intelligencia. 4 
Aa galo, Sr EGP mma | una e e A Maria Aldina Funchal.) O seu genio um pouco violento o ajuda-. 
nr. dy de. +. | Foram padrinhos o diacono Snr. A. V.| va pelo impeto com q inci 
Ê Pis Ei padrinhos O diacono Onhk. JA. 4.) va pelo impeto com que o imcitava a em- | 
E ço A Escola Ameri “continua cor a Cabral e sua Exma. Esposa D. Guilher-| prehender q e nar Ê 
Publicado com authorisação do Rev. Boa- De gi a DR ua | mina CG. de F. Cabral. p auilher | prehender qualquer projecto. 
ventura de Sousa e Oliveira. ARO CO RA a E o | O seu enthusiasmo era contagioso e elle 
poucos os discípulos, o ensimmo parece mais á Inodia orvanizal 7 - e 
poncos usuIsC S, no parece mais podia organizar uma companhia quando 
satisfactorio do que nunca. Todos os dias | ERA | quizesse, de militares, de fazendeiros, d 
ha lições biblicas em cada classe. Os alum- | ET Ea PRuo ais | marinheiros ou de estudantes a * A 
nos mais adiantados estão estudando 0|ao Hi ibuições para a Egreja em S. Rita) o a a ça Pg 
penteteucho. O director insiste no ensini | dO Fo dos Simos, destinadas a construc- | Foi querido de todos, mestres e alumn- 
— - = q. . 5 a 7 E DAM | nan dll taomnila + paço on Eds e ts Re 2 Di pos 
A Capella da Trindade. biblico; porque o unico fim que a escola |“? do templo : - |nos. Foi sincero e odiava as pretenções,) 
à tem paia cumprir, é dar testemunho ao. D. Josephina.. sra mera nero 78400 | Entrou no ministerio sem ter experi- 
No. domingo, O dia 5 do Agosto, foram evangelho de Christo, e levar almas ao seu | D. Zepherina Eragi e st gees 245100 | mentado pessoalmente toda a verdade da 
recebidas duas pessoas na communhão da rebanho. D. Candida Fraga cores 305000 | mensagem do Evangelho. Porém, quando, j 
egreja, o Snr. Alberto Wood e D. Maria Ee | Smr. José Lopes dVOliveira .. 105000 | por intermedio d'am amigo, viu claramen- 
Pereira da Silva. Na mesma occasião quasi AR DRa | D. Rita Fraga Sarmento ... 208000 |te a luz, seu gozo não tinha limites e 0 
todos os membros da egreja so acharam : 4 | Snr. Odorico F. de Sousa... 20$000 | sem modo de prégar transformou-se com- 
reunidos em torno da mesa do Senhor. O Durante o mez de Julho o Rev. Morris, D. Guilhermina Cabral ..... 208000 | pletamente, 
irmão Guilherme de Castro, membro da passou um dia na villa de Novo-Hambur- | Snr. João M. de Fraga ..... 508000 | N o cam dê cuêl “ 
Capella do Redemptor em Pelotas, tem | 8º O fim de sua visita foi conhecer as! D. Christina Fraga ........ 54000 [nim apare de julho de 1874 assistit dá Sum 
sido transferido á congregação da Trin- familias dos Senhores Luiz Volkart e Tra-,  D. Mercedes Ferrari .... .. 58000 Ps co eta missignaca Escreveu 80 
dade. A capella soffreu uma sensivel per- |jano de Moraes Ribeiro. As Senhoras d'estes | D. Ignez WOliveira ........ 68000 um Amigo: «Nada sei do assumpto € pouco 
da na sahida do irmão Antonio Martins dois amigos são filhas de D. Rita Silvei-' D. Adriana Raymundo ..... 48000 Ea An iaT EAR Porém ol coração «48 
da Capella e zeloso membro da egreja. O Rev. Morris almoçou em casa de Snr.| Premio ...... | 5$000 on RARAS elle. so ofereceu CiaNaa 
Partiu para Montevideo, aonde pretender Volkart, e visitou a familia do Snr. Praja-' otal até 3 de Agost mete | BIONRTO Pol ACINOD AA 
passar algum tempo. no. “Todos são bastante sympathicos do Rr pe A À da 2065500 | Em 1882, deixando sua familia, fixou & 
Evangelho, e sentem a falta dos cultos sua attenção na vinha estrangeira. Desde 
evangelicos. Porém, o Snr. Morris animou- as sç ED então a sua energia indomavel, a sua in- 
os, asniendo es que lessem e estudas- trepidez, o seu zelo ardente, tudo foi con- 
t sem a Palavra divina, implorando ao mes- sagrado a causa. 
Devido aos esforços do Snr. Thomas/mo tempo o auxilio do Espirito Santo. Obitos Em cons ia 
Di o cmo A Canelia dem feito Ton) Porque É. Paulo diz: «Toda a escripturi - Em consequencia de se ter exposto de . 
vavel progresso. Ha ensaio dos hymnos| divinamente inspirada, é util para ensinar Foram sepultados no cemitorio de 5. ddicia pelo trabalho excessivo que fazia, 
e canticos, todas as terças e sabbados, de | para reprehender, para corrigir, para ane Rita do Rio dos Sinos os restos mortaes de: RE Tor de fórma que se viu obrigado à 
e . Bo E z E solt ] BR. sn ria 7 . "i voltar à npatri: 
noite. Com o favor de Deus n'este coro, |struir na justiça» (2 Timotheo '3 16). | D. Deolinda Bi: anca da Silveira, esposa voltar à patria, 
a assistencia nos serviços de noite tem do Sur. João Ignacio da Silveira. “Depois da sua volta commoveu profun- | 
crescido esperançosamente., | D. Marcelina Ignacia dos Santos, esposa | damente audiencias immensas com às suas 
— do A Caio eo Gomes. | narrativas da obra e regozijou-se deveras | 
s ento moçno ações foram realizadas a | quando sua saude lhe permittiu voltar do 
O Rev. Meem escreve de Pelotas acer- Ee de uia Pp. peu Rev. Boaventura | Campo missionario, 
R pe RS as e a Pta “ ide Sousa e Oliveira, diacono da Capell Tin sea 
run taveraio Teunião de |? de nosso irmão Antonio Martins Bal-| jo Calvario , cono da Capella | Tinha elle o costume de dar a quinto 
costume na noite de 3 de Agosto. O Snr bão. Elle diz: «Temos gostado muito da o” Esta nto CIniRtã parte das suas rendas para as missões e. 
Gervasio foi eleito segundo guardião para pre- visita do Snr. Balbão a nós em Pelotas. | co RO oie apresenta sin-' agora quiz dar-se a si proprio 
encher o logar do Snr. Balbão. As collee- Alegramo-nos a ver seu interesse e zelo FR DS ás desoladas familias das Vol e : ) 
a ei ÃO Rea o DO Evangelho. Ficou um mez em Pelo- ignas finadas, DEE oltou ao seu querido trabalho una 
as despezas consideraveis, portanto a the vi, PASSOU só um dia em Rio Grande, e a da Africa e do Equador. Por 858 
aca Cerca mao de aca” Pra tom | ESM com destinação para o Rio, e não guns mezes trabalhou insaciavelmente. De 
| estado. 8 Montevideo como primeiramente tenciona- E Eae nda u oia, vio E 
E | iva». As nossas orações acompanham o gosa até Uganda, pouco suspeitava 0 Ur 
Ex “Sentimos de recordar que alguns dos ir-| muito estimado a x O DENE Arara As seguintes palavras de um auctor de-|lhe preparára o rei traidor Mwanga 
1 “mãos tem I | soffrid o muito de doenças, A | voto encerram uma verdade de alta im-| bispo e seus nheir pesos € 
Rã estimada irmã, D. Felicidade Yrindade sente bastante a falta do seu ze-| ortancia. Aquela paz que fec) À s companheiros foram Pp 
e * está agora restabelecendo-se, Re ir jo e energia na causa do Evangelho, a AAntras E Rs fics a por- | assassinados dias depois, 
“ mjuriosa, fm Outubro de 1885, na edade de 35 












Se a paz e a verdade não podem as 
0-. n € 
- SO-"annos, entrou no numero dos nobres ma” | 




















ença demorada. O ir 1ão Lucas b Sarmen- ci ant leve ser e olhi la ua ve e ( qu êm dado as suas vidas 
E = to. , nte à cha-s em n convales ce neia AI-Se, ntes deve ser escolhida , vrdad E Nerh a p 
+v E à ye no principio o É A Eu bi co Ê o | Ã 
continente negro, expirou, 









raga continua) Em a noite de Sexta-feira, o dia 10 de : + 
imo a orações) gosto, vo no, misimrio o cn noi ist qa aa 
A E é; Ta o ido a eo ram, E um grande facto que a vida é só- ultimas palavras: «Vou morrer pelos de 
E ra Snrs. Morris e Brown. O ultimo mente um serviço. A unica pergunta é, Uganda, e o cominho para elles fica aber 
deu uma exposição interessante da histo- to Bota lia PIADA ia 
“'rvia, estado religioso e actual trabalho evan- Fóra chamado, não a ser um É 
o em Mexico, notando especialmente CERCAS missionario, mas a dar a sua vida P 
| que servisse como uma inspiração à & 

















«A quem vamos dar o nosso amor?» 




















sobre o trabalho da nossa Cgre-|  iyguom é inutil n'este mund 

ta toi ; dd ! undo » tr ela | 

ta importou em 158000. — is lo piredi quando |aquelles que trabalham pela a a 
am o - e icones a cmi 4 
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